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OBJETIVO
O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de educação
em saúde embasada na abordagem eco-bio-social realizada
em um ambiente escolar para a promoção da saúde e o
controle do vetor Aedes aegypti.
As arboviroses Dengue, Chikungunya e Zika são transmitidas
pelo vetor Aedes aegypti, mosquito com hábitos domésticos e
abrigo nos domicílios ou em ambiente peridomiciliar. Diversas
estratégias baseadas em alternativas inovadoras objetivam o
controle deste vetor, dentre elas a abordagem eco-bio-social,
que se destaca pela aplicação de conceitos e práticas que
apostam na participação social, na educação em saúde, no
cuidado ambiental e na articulação intersetorial para eliminação
de potenciais criadouros.
INTRODUÇÃO
RELATO DE EXPERIÊNCIA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM BASE NA ABORDAGEM ECO-BIO-SOCIAL EM AMBIENTE 







Trata-se de um relato de experiência que versa sobre as
atividades realizadas em uma escola municipal de Fortaleza
como parte das ações de um projeto de dissertação. O público
alvo foram trinta alunos do Ensino Fundamental II, do 6º ao 9º
ano.
As atividades subdividiram-se em quatro momentos: o
preenchimento de questionário semiestruturado com questões
relacionadas ao conhecimento prévio sobre o Aedes aegypti, a
morbimortalidade por ele produzida e o perfil dos participantes;
um minicurso de 4h intitulado “A abordagem eco-bio-social e a
vigilância ativa na prevenção e controle do Aedes Aegypti”; a
técnica Photovoice, em que acompanhados pela pesquisadora e
um Agente de Controle de Endemias, os alunos percorreram o
perímetro interno escolar para o registro fotográfico do que foi
abordado durante o minicurso; a realização de grupo focal para
o registro das impressões orais sobre as fotos e atividades
realizadas. Todas as diretrizes e normas de pesquisas
envolvendo seres humanos foram rigorosamente atendidas. A
escola também recebeu por três dias a exposição de material
educativo com acesso à visitação para alunos e comunidade.
Foram disponibilizados stands com maquetes simbolizando os
criadouros e ciclo larvário com o vetor vivo e materiais
impressos educativos.
As atividades promoveram a reflexão bem como a potencialização do
protagonismo dos escolares na perspectiva da educação e promoção da
saúde na ótica da abordagem eco-bio-social.
CONCLUSÃO
Num contexto de campanhas de controle e prevenção das arboviroses de
caráter emergencial e paliativo, as ações de vigilância ativa e educativa
fortalecem a promoção reflexiva da práxis, assentando bases para políticas
ambientais futuras e possibilitando importantes contribuições para a
interação entre meio ambiente e saúde.
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